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Figura 3 - Precipitação média no Estado do Rio Grande do Sul.

Fonte: Rossato (2011, p. 108).

Tabela 1: Precipitações em Alegrete e São Francisco de Assis (RS).

Posto Pluviométrico N P Pn Px

Alegrete 15
(1970 a 1985)

1420 962 2112

São Francisco de Assis
(Ponte do Miracatu)

20
(1971 a 1993)

1610 990 2479

São Francisco de Assis 
(propriedade de Edemar Dressler)

9
(1984 a 1994)

1941 1218 2699

N: Número de anos de observação; P: precipitação média anual; Pn: Precipitação mínima anual 

e Px: Precipitação máxima anual.

Fonte: Verdum (1997) modificado.

Verdum (1997), por sua vez, ao manipular dados de dois postos plu-
viométricos do município de São Francisco de Assis (RS) e compará-los 
com o de um do município de Alegrete (RS) (Tabela 1), verificou que, 
embora houvesse diferenças no período de dados, as precipitações médias 
variaram entre 1.420 e 1.941 mm. Do mesmo modo, os totais pluviomé-
tricos mínimos estiveram entre 962 e 1.218 mm, enquanto os máximos 
ficaram entre 2.112 e 2.699 mm (Verdum, 1997). O mesmo autor indica 
que as médias mensais interanuais estiveram entre 90 e 191 mm, situação 
que confirma a ausência de clima árido, semiárido ou subúmido seco, não 
podendo a área ser tratada como deserto.
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Dessa forma, pode-se perceber que, baseado nas informações acima 
apresentadas, os elevados totais pluviométricos anuais (que ultrapassam a 
média de 1.400 mm/ano) indicam que o sudoeste do Estado do Rio Grande 
do Sul definitivamente não se encontra em área com características de 
clima árido, semiárido ou subúmido seco. Mesmo tomando como exemplo 
os valores mínimos de chuva (entre 962 a 1.218 mm/ano), fica claro que a 
área não indica condições de aridez. Entretanto, poderiam existir mudan-
ças ou tendências climáticas nessa região? A resposta para essa pergunta 
é apresentada a seguir.

Estaria o sudoeste do Estado do Rio Grande do Sul sujeito a mudanças ou a 
tendências climáticas que induziriam a instauração de um clima árido ou semiárido?

Para Conti (2000), mudança climática corresponde à condição de 
inconstância das condições do clima, ou seja, quando os elementos cli-
máticos de uma determinada área são alterados de tal forma que o clima 
desse local não pode mais ser tratado como o de outrora. O mesmo autor 
define ainda que as mudanças climáticas podem ser vinculadas à tendên-
cia climática que está ligada ao aumento ou à diminuição dos valores em 
uma série de dados climáticos (Conti, 2000). Dessa forma, uma tendência 
climática poderia ser indício de uma possível mudança climática futura.

Nesse sentido, Sanches, Verdum e Fich (2012a) e Sanches (2013) 
buscaram verificar possíveis tendências de precipitação para o município 
de Alegrete (RS) utilizando uma série contínua de dados contemplando 
82 anos (1928-2009). A partir da aplicação de parâmetros e de testes esta-
tísticos foi observada uma tendência negativa na série de dados de chuva, 
o que poderia conduzir a uma conclusão precoce de redução nos totais 
anuais. Entretanto, ao se verificar o coeficiente de determinação da reta 
de regressão, tem-se uma tendência muito fraca. 

Ademais, tomando o teste de Mann-Kendall por base, os autores 
obtiveram uma tendência não significativa, fato que permite afirmar que, 
pelo menos estatisticamente, não houve alterações significativas na plu-
viosidade anual (Figura 4) (Sanches; Verdum; Fich, 2012a; Sanches, 2013). 
Da mesma forma, quando analisadas as tendências das chuvas mensais 
(Sanches; Verdum; Fich, 2012b; Sanches, 2013), foram encontrados valo-
res positivos em fevereiro, abril e novembro e negativos nos demais meses. 
Novamente, entretanto, essas tendências apresentaram baixa correlação, 
então não significando mudanças no regime de chuvas mensais.
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Figura 4 - Precipitação anual no período de 1928-2009 em Alegrete (RS).

Fonte: Sanches (2013, p. 84).

Dessa forma, pode-se concluir que, a partir dos dados trabalhados 
por Sanches, Verdum e Fich (2012a; 2012b) e Sanches (2013), pelo menos 
no que tange à precipitação, não há tendência e, muito menos, mudanças 
estatisticamente expressivas nos totais pluviométricos. O que pode ser vi-
sualizado na Figura 4 é uma condição de variabilidade, descrita por Conti 
(2000, p. 20) como “a maneira pela qual os parâmetros climáticos variam 
no interior de um determinado período de registro”. 

Nimer (1977) salienta que, na região sul-brasileira podem ocorrer 
anos com totais pluviométricos equivalentes ao dobro da média, enquanto 
que, em outros anos, os valores se encontram muito abaixo do esperado. 
Isso se deve à influência de fenômenos de escala decadal e interanual, 
tais como a Oscilação Decadal do Pacífico (ODP) (Molion, 2005) e El Niño 
Oscilação Sul (ENOS) (Oliveira, 1999), respectivamente. Berlato e Fontana 
(2003) atestam que o ENOS é o principal fenômeno que afeta, considera-
velmente, a agricultura no Estado do Rio Grande do Sul, sobretudo com 
relação à disponibilidade de água para os cultivos e para outras demandas 
rurais e mesmo urbanas. Dessa forma, se podem ocorrer períodos e/ou 
anos mais secos na área de estudo, uma nova indagação surge.
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Embora o sudoeste do Estado do Rio Grande do Sul se encontre em área úmida, 
estaria ocorrendo sazonalidade da precipitação de modo a caracterizar um período 
seco bem definido?

Para Nimer (1977), a Região Sul do Brasil é caracterizada pela falta 
de uma estação seca bem definida, embora haja uma tendência de redu-
ção no volume das chuvas sobretudo durante o período de inverno. Isso, 
entretanto, não significa a inexistência de meses com ausência e/ou re-
duzidos totais pluviométricos. Rossato (2012) chama atenção ao fato de 
que a precipitação no sudoeste do Rio Grande do Sul ocorre de modo mal 
distribuído ao longo do ano, visto que os totais pluviométricos anuais se 
precipitam em média entre 70 a 90 dias com chuva. 

Verdum (1997), buscando superar a análise dos dados médios de pre-
cipitação, analisou a variabilidade mensal como forma de se compreender 
o comportamento das chuvas. Dessa forma, concluiu que, no período en-
tre 1971-1992, cerca de 30% dos meses foram caracterizados como secos, 
com destaque para os meses de dezembro e agosto. Também, observou a 
ocorrência de meses normalmente chuvosos, tais como setembro, outubro 
e novembro (primavera) e abril (outono). Adicionalmente, Verdum (1997) 
percebeu que as chuvas diárias nessa região apresentam episódios de alta 
magnitude (acima de 20 mm), com probabilidade de ocorrências de even-
tos de 110 mm/dia a cada  ano, 120 mm/dia a cada  dois anos, 140 mm/dia 
a cada cinco anos e 150 mm a cada  dez anos. Rossato (2012) acrescenta 
ainda que as chuvas na região sudoeste do estado são extremamente con-
centradas, ocorrendo entre 6 a 9 dias por mês.

Como pode ser visualizado nas informações acima apresentadas, 
a distribuição da precipitação mensal apresenta elevada variabilidade, 
fato que dificulta e não permite a definição nítida de uma estação seca. 
Com isso, meses secos ou chuvosos podem ser registrados em qualquer 
momento do ano, embora haja maior frequência sobre determinados me-
ses. Dessa forma, pode-se dizer que, embora não haja uma estação seca 
bem definida, é comum encontrar meses com déficit de precipitação, bem 
como, a ocorrência de precipitações diárias concentradas e com elevada 
intensidade (Verdum, 1997; Rossato, 2012), fator que condiciona a dinâ-
mica do meio e a gênese dos areais, cujos processos são apresentados a 
seguir. 
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Qual é a explicação mais plausível para as manchas de areia existentes no sudoeste 
do Estado do Rio Grande do Sul?

Conforme abordado até o momento, as manchas de areia do sudo-
este do Rio Grande do Sul não podem ser tratadas como deserto, muito 
menos como uma área em processo de desertificação. Suertegaray (1998, 
2011, 2012), ao explorar essas questões, optou por denominar essas áreas 
arenosas como areais − em consonância com a nomenclatura já utilizada 
pela população local – e de arenização, ao processo de gênese de um areal. 

A autora aborda, ainda, os areais como feições decorrentes de pro-
cessos naturais, embora as atividades humanas, mediante os diferentes 
tipos de uso da terra, possam intensificar os processos (Verdum, 2012). 
Outro ponto fundamental diz respeito ao fato de que a região apresenta 
alta fragilidade do meio, decorrente, conforme Suertegaray (1998), tanto 
dos aspectos pedo-litológicos, como de um clima passado semiárido ou 
subúmido seco com cobertura vegetal do tipo estepe, que passou, poste-
riormente, para o clima úmido atual. Assim, portanto, os areais, na sua 
essência, não estão atrelados à presença de um clima regional árido, se-
miárido ou subúmido seco, mas, sim, à uma fragilidade do meio herdada, 
acrescida pela dinâmica dos processos hídricos atuais.

Verdum (2012), por sua vez, afirma que os aspectos pluviométri-
cos do sudoeste do Rio Grande do Sul induzem uma ação morfogenética 
extremamente ativa. Isso deriva dos longos e constantes episódios de es-
tiagem, que provocam o ressecamento do solo e a redução da biomassa, e 
da posterior ocorrência de eventos de chuva com alto potencial erosivo, 
que podem atingir valores de até 160 mm/dia. Essa característica promove 
fatores para que o meio seja altamente dinâmico, onde a produção e a mo-
bilidade de sedimentos sejam também altas, inicialmente, pelos processos 
hídricos e, posteriormente, pelos eólicos.

Essas chuvas, aliadas à fragilidade do meio, são fundamentais na 
formação de escoamentos superficiais diretos, difusos e concentrados e 
que induzem o surgimento de processos erosivos, principalmente sob a 
forma de ravinas e voçorocas. Assim, à medida que essas incisões evo-
luem, seja por meio da erosão remontante (Figura 5a), do alargamento (Fi-
gura 5b) ou da coalescência com outras voçorocas (Figura 5c), acabam 
expondo o terreno aos processos de deflação eólica (Figura 5d), sobre-
tudo em sedimentos depositados nos cones de dejeção (Suertegaray, 1998, 
2011, 2012; Verdum, 2012). Moura, Gonçalves e Zancanaro (2012) asso-
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ciam ainda, ao início dos processos erosivos, a presença de degraus de 
abatimento no terreno. 

O resultado desses processos é uma paisagem que, de longe, lem-
bra um deserto, devido, justamente, à presença de areia exposta e dos 
microrrelevos esculpidos pelo vento. Entretanto, abordam-se as manchas 
de areia no sudoeste do Rio Grande do Sul como areais, cujo processo 
gerador é o atual clima úmido com suas características descritas anterior-
mente. Dessa forma, as informações apresentadas por Suertegaray (1998) 
correspondem à forma mais aceita para a explicação da gênese dos areais. 
Os dados e as conclusões tratadas por Verdum (1997) também são deter-
minantes para a compreensão da formação dos areais, principalmente 
pela característica espasmódica das chuvas torrenciais.

Figura 5 - A erosão remontante (a), junto com o alargamento (b) e a coalescência das voçorocas 
são os principais processos que promovem a exposição do solo e a deposição de sedimentos 

que passam a serem retrabalhados pela deflação eólica (d).

Fotos: Andrey Luis Binda, em 2013.
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Considerações finais

Buscou-se, ao longo do presente ensaio, desmistificar o conceito 
de desertificação e presentemente ainda empregado para a representação 
da gênese das manchas de areia do sudoeste do Rio Grande do Sul. Para 
tanto, foram realizadas reflexões sobre os seguintes pontos:

•	dos condicionantes de áreas desérticas no globo (Conti, 2008), 
cujas relações demonstraram ausência dessas influências sobre 
as chuvas do sudoeste do Rio Grande do Sul; 

•	dos totais pluviométricos anuais, que comprovaram que a área se 
encontra sob clima úmido; 

•	de possíveis tendências de mudanças no regime das precipita-
ções, que indicaram não serem significativas; 

•	dos totais mensais de chuva, que, embora apresentem meses com 
déficits hídricos, não apresentam estação seca bem nítida; 

•	e, por fim, da arenização como processo vinculado ao atual clima 
úmido, cuja origem se encontra vinculada à ação hídrica e, pos-
teriormente, eólica, que são fundamentais para a compreensão da 
gênese dos areais.
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